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Aristocracia do trabalho. 

Ha não só entre nós, mas na sociedade 
moderna em geral um grande e gravíssi
mo prejuiso : é o pensar-se que é oempre-
go que nobilita o homem. Tem-se o cos
tume do, medir este pela importânciad'a-
quelie, sem atteuder a que de qualquer 
modo que se desenvolva a actividade hu
mana sendo dentro das raias da probida
de e justiça é sempre um acto louvável 
e digno de imitação. D'ahi uma espécie 
de segregação da vida commum e fra
ternal para aquelles que, não tendo tido 
a dita de proceder da abundância, veem-
se forçados a pedir aos braços aquillo que 
lhes foi pela sorte recusado em partilha. 
Não, o trabalho é sempre honroso e cre
dor do sympathias; elle enobrece ao ho
mem e eleva-o da posição mesquinha,em 
que porventura tenha nascido. 

Nos Estados-Unidos, esse povo indus-
trioso que caminha na vanguarda do a 
perfeiçoamento e encara o futurodefren-
te, ja se compenetrou d'essa grande ver
dade. E é assim que vemos cada chefe do 
família, em sua solicitude paternal fa
zendo ensinar um oíficio a cada um de 
seus filhos, fornecendo-lhe assim um ar 
rimo seguro para amparal-o das prova
ções, que para o futuro possam sobrevir. 

Voltemos um houco os olhos para a 
historia, esse vasto oceano de heroísmos 
e grondesas, e veremos destacar-se essa 
pleiade brilhante de homens que chama 
remos predestinados :—são os inventores. 
Elles não sahiram em geral dos pompo
sos pórticos dos palácios de então ; mas 
sim, como muito bem diz um escriptor 
considerado, das camadas menoselevadas 
da sociedade e quíça das pacilgas da mi
séria. Não foram, em seus berços de in
fantes, envolvidos em purpureas faxas, e 
nem arrastaram custosos ornatos ; mas 
envergoram um simples e grosseiro burel 
tisnado pelo pó e fumo. Desherdados de 
um nome de família, que circumdas-
se lhes a fronte como que de uma.aurcola 
brilhante, foram homens qne se fizeram 
a custa do trabalho e perseverança. No 
entretanto quanto lhes não devem as gran 
des industrias do mundo ! Quanto lhes 
não deve a sociedade ! A quem devemos 
nós o relógio com que medimos o tempo, 
o vidro que resguarda nossas habitações 

do vento abrindo-as ao mesmo tempo aluz, 
ogaz que ospanca as trevas o navio que 
sulca as águas ? 

Se agora olharmos para as scienciasve-
remos também que muitos dos que mais 
se distinguirão nella, elevaram-se do pó 
da terra posso assim dizer. Quem foi 
Capernic, esse astrônomo ousado que de
vassou o mundo das constollaçõos ? Foi 
filho de um simples padeiro polaco ; Ke-
pler foi filho de um taverneiro allemão 
sondo elle preprio o caixeiro da taver-
na ; Newton, o grande Newton ora li-
lho de um modesto proprietário inglez, 

Não obstante as citeumstancias des
favoráveis com que tiveram de lutar ao 
entrar na vida, estes homens eminentes 
souberam a custa do trabalho crear pa
ra si uma reputação tão solida e dura
doura, que transmittio seos nomes a re
mota posteridade. 

Tudo so vonce com o trabalho ; por 
meio d'elle o pequeno torna-se grande, 
o ignorante pôde se tornar homem desci-
encia. 

Temos d'isto uma prova eloqüentíssi
ma na vida de ISernardo Pollissy. 

Quem foi este homem ? Era filho deum 
official de vidreiro ; nasceu creio que por 
volta do anno de 1510 em uma aldeola 
de França. Era tão falto de recursos 
que não pôde se quer freqüentar escho-
las ; aprendeu, segundo elle mesmo o 
diz, no livro que ó dado a todos conhe
cer e ler—o céo e a terra. Trabalhou 
até os trinta annos no officio de seo pai; 
vendo ao depois que sua família se aug-
mentava. ao posso que por outro lado 
mais escassos se tornavam os meios de 
subsistência, começou a dirigir suas vis
tas para o processo já existente mas em 
segredo de seo author, do esm-altar a 
louça de barro. 

Formou d'este- ponto o alvo de toda a 
sua attenção, nelle concentrou todas as 
;uas faculdades. 

Fez varias o trabalhosissimas esperi-
encias, as quaes foram sempre mallogra-
das pela falta do conhecimentos , que 
tinha da irratejia ; mas nada quembran-
tava aquolla vontade de forro. U m dia, 
porém, depois de alguns annos de assí
duos trabalhos e imtnensos desgostos 
causados pelas constantes decepções, a 
fortuna lhe sorri, e a sua ultima expe
riência veio por um termo ás suas angus
tias investigações : —tinha elle desco
berto o segredo do vidrar a louça de 
barro, fonte de immensa riqueza. 

Trabalhamos , pois , o trabalho ni
vela as posições sociaes, e como Palissy, 
veremos os nossos exforços coroados de 
felizes resultados. 

C0LLAB0UÜ0 
Medicina 

Amigos redactores 1 

Pedistes minha collaboraçâo para 
vosso interessante jornal, prometti-vo Ia. 
Motivos independentes de rainha vontade 
inhibirâo-me de cumprir o meu desejo 
mais cedo ; agora porem, venho satisfa-
zel-o com o presente rascunho que vos 
envio. Outros virão em complemento á 
este ; tenciono incetar uma serie de arti
gos sobre diversos pontos de medicina, de 
modo á interessar os vossos leitores e as
sim habilital-os á colher resultados dos 
estudos práticos que fizer nas paginas 
do nosso jornal. Julgo prestar alguma 
utilidade tratando de certas questões de 
hygiene publica e privada as quaes ser
virão para esclarecer muitos pontos de 
sciencia que o povo naturalmente não 
conhece. Não escrevo para os médicos 
ou para os homens especiaes; para esses 
meus respeitos : escrevo somente para o 
povo, para as pessoas que não üzerão cur
sos próprios daquellas sciencias as quaes 
lhes prestam tão grandes serviços na vi
da pratica. Os assumptos, de que vou 
tratar são verdades que tem curso fran
co e conhecido por todos os profissionaes ; 
não são lucubraçõesou puras phantazias 
de imaginação exaltada pela sciencia que 
cultiva, são verdades praticas e de cu
ja immensa importância estão convenci
dos todos os que estudão no grande livro 
do corpo humano. Apanho no marema-
gnum da hygiene idéias que mais possão 
interessar ao povo e attrahir sua atten
ção e estudo 

Cercado por todos os lados de causas 
de destruição e de morte, o homem tem 
rigororo dever de oppor-lhes barreira for
te e tenaz para que soo organismo não 
venha soffrer e sua saúde alterar-se em 
virtude°de acçfio nociva dellas daquicon-
clue-se a immensa vantagem e utilidade 
da hygiene, a qual poderá seretymologi-
camente dofinida : — a arte de conservar 
a saúde. 

A mythologia grega tinha collocado a 
saúde sob a protecç.ão de uma divindade 
especial—a deoza Hygia, filhaEsculapio, 
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tegridáde anatômica dos d:fferentes or-
dado dos produi 

•'." a manei
ra regular com quese executa o ji 

:aos, isto é, ini LS fune
ções orgatíícas ; 1." finalmente, integri
dade das funcçOes intellectuaas e mora
es. 
Segundo Belquerel, poderemos con

cluir do que acima dissemos, que a pliy-
siolpgia e anotomia s5o as sciencias que 
fornecem os dados nec ano; parci a-
preciação do estado de saúde do um in
divíduo qualquer. 

E por esta razão que tendo eu do tra
tar nos antigos subsequentes do vários 
outros assumptos de hygiene, vi-me for
çadoá fallar por extenso da diflniçao 
dàquella sciencia e explical-a minucio
samente, e me parece que não havia o 
outro caminho a seguir, visto ter de dar 
noções elementares que devem ser apro
priadas às pessoas que são estrangeiras 
aos estudos médicos. 
Antes de tratar de um ponto qualquer 

de hygiene. è mister saber o que è esta 
sciencia, de que se oecupa oic, e tendo 
feito esse estudo hoje, em meo próximo 
artigo passarei á fallar dos banhos. 

SüRUSTDS. 

0 Procurador do convento do 
Carmo ao publico. 

d. Cândida Aurelia Rodriguez, victima 
de uma violenta febre typhoideque.zom-
bando de todos o que a scien-

D á seu alcance, dentro rio curto 
nccti a alma dos 

do sua mãe oxtromosa o filho que
rido. 

sahimento teve logar no dia 20. 
1'endo sido o finado alumdo do Collegio 
de Luiz, comparecerão para acompa-

Em a sessão do jury do dia 20 do cor
rente o sr. dr. Guilherme Caetano, dig
no promotor desta comarca, disse no cor
rer de sua aceusação que existia em um 
des corredores do convento do Carmo um 
cadáver em estado de. perfeita conser
vação, escandalosamente exposto a olha
res curiosos, e chama para esse facto as 
attenções da câmara. 
Ora eu como procurador do mesmo 

convento não posso aceitar e nem mes
mo deixar passar essa sensura uma vez 
que ella não tem razão de ser. 

Não ha e nunca houve neste conven
to menosprezo a restos mortaes de quem 
quer que seja, e nem nós seriamos ca
pazes da tal em vista de nossas crenças 
religiosa o princípios de educação. 
Naturalmente a pessoa que isso com-

municou a s. s. estava mal informada : 
por isso pedindo-lhe a devida venia vie
mos restabelecer a verdade. 

Se, porém, não obstante isto, sua s.s. 
ainda persiste em sua opinião nós lhe 
convidamos a nos vir mostrar o tal ca
dáver, para o que lhe forneceremos de 
boa vontade todas as chaves. 

Ytü, 22 de Março de 1876. 

FELICIANO LEITE PACHECO JDNIOR. 

t tt 
0 íallecimento do sr. José Cândido Rodri

guez. 

>s seus restos mortaes ásua ultima 
morada todos os padres e cerca de 90 
aíinniios do respectivo collegio, com a 
sua banda musical. Era uma ultimaho-

em que prostavão aquelles virtuo
sos Sacerdotes ao seu ox-discipulo,eaquel-
las creanças ao seu ex-companheiro de 
trabalhos. 
Na oceasião de dar-so o corpo á sepul

tura o rovd. P. Ministro, levantando a 
vóz, procurou com palavras singelas, 
porém transpassadas da mais profunda 
rlôr tornar saliente as qualidades que 
ornavão aquelle jovem, entra as quês fez 
sobresahir as do ter sido filho extremoso 
e discípulo obdiente, pelo que se tornou 
sempre digno e merecedor dos carinhos 
de sua mãe que o extremecia e da esti
ma e amizade de seus mestres e colle-
gas, 
Em seguida fez sentir a seus discípu

los que devião tomar em consideração 
aquelle exemplo que a divina Providen
cia lhes dava, que de nadaservião a ro
bustez, saúde e juventude quando Deos 
era servido chamal-os á si, pois que ne
nhum era tão robusto e forte como .íosé 
.'andido e que entretanto poucas horas 
tinhão bastado para fazer d aquelle me
nino ha alguns instantes tão cheio de vi
talidade e esperanças um simples cadá
ver. 
Vendo o eloqüente padre Ministro as 

lagrimas que abundantes corrião pelas 
faces dos seos discípulos, que já saudosos 
rodeavão aquelle corpo inanimado, pro
curou consolal-os dizendo lhes que elle 
sambem sentia seo coração traspassado 
de dor, porque amava estremecidarnente 
aquelle menino e sabia que também por 
elle era amado; porém que consolava-se 
lembrando que n'aqueíle momento es
tava José (andido descançado e livre 
deste mundo enganador; pois elle tinha 
convicção de que bom e ingênuo como 
era, e tendo sempre observado todos os 
preceitos que a igreja, nossa mãi, nos 

!)eos á esta hora já o tinha re
cebido em seos braços e com o osculo 
da paz tinha lhe dado a certeza da fe
licidade eterna. 

Jury.—Entrou era julgamento no 
dia 20 um escravo do sr. José Estanislau 
pronunciado no art. 193 do cod. crim. 
Foi encarregado da defesa o sr. José 

Innocencio do Amaral. 
O réu foi condennado nomodio do mes

mo art. ; não havendo mais processo al
gum, o meretissirao juiz de direito deu 
por concluídos os trabalhos da presente 
sessSo. 

que era por sou turno o deos e o pae da 
medicina ; e dahi dirivou o termo que 

Mia a sciencia que estudamos. 
0 pn Iquerel, que teremos oc

easião de citar muitas vezes, acha porem 
essa difinição muito vaga e propõe a se
guinte : é hygieno, diz elle, é a sciencia 
que trata da saúde no duplo fim de sua 
conservação e de seo desenvolvimento. 
Ella se devide em hygiene publica o pri
vada conforme se oecupa de questões 
que se referem á saúde collectina ou in
dividual : Não è rigorosamente fallan-
do uma sciencia izolada ; è uma sciencia 
composta de muitas outras, das quaes ti
ra princípios de applicaçâo á seo fim úni
co que é o estudo das causas capazes 
de modificar a saúde o o dos meios capa
zes de anniquilal-a ou ao monos de di
minuir a acção mais ou monos nociva dos 
sas causa*. Assim pois a hygiene se uti
liza de matérias de outras sciencias, ;is 
quaes por seu turno, sobro tudo em me
dicina, fazem igualmente os mesmos em
préstimos ; por exemplo : a physica, que 
se oecupa de todos os phenomenos da na
tureza como, color, luz, electricidades 
meteonglogia etc. os quaes também são 
os i •• : i de produzir 
no organismo e a hygiene fornece-nos 
meios de combater essas mesmas modifi
cações. A chimica também presta gran
des auxílios á hygiene ; assim ella de
monstra os elementos constitutivos do ar, 
da água, d.-s alimentos, das bebidas etc. 
suas alteraçSes ao passo que a hygiene 
faz conhecer os meios de impedir que es
tas substancias alteradas actuem sobre o 
organismo. A anatomia e physiologia 
também fornecem elementos importantes 
á hygiene explicando a composii 
humano e o jogo funccional de seos ór
gãos e apparelhos íasendo a hygienne ap
plicaçâo dessas noções á conservação e 
aperfeiçoamento da saúde. O que é pois 
a saúde? Talvez nos pareça pueril es 
ta pergunta.... Porventura não sabe
mos o que ó ter saúde ? certamente que 
o sabemos, mas não o poderemos expli
car, 
Galleno e sua eschola dirião que a 

saúde é a harmonia entre as partes simi
lares o as partes instrumentaes : ora eis 
ura verdadeiro circulo vicioso que nada 
explica. A saúde e igualmente a molés
tia, sendo desconhecidas em sua essência 
não podem por isso mesmo ser rigorosa
mente definidas e por tanto apresentare
mos, como Royer-Collard, seos caracte
res sem procurar definil-a ; eis como ex
plica este sábio medico : a saúde, diz el
le, é uma proporção definida na substan
cia de nosso corpo ; um certo modo de 
relação entre esta substancias assim or-
ganisada e os agentes exteriores que são 
necessários para que a vida se produza 
o se conserve e para que as funeções se 
executem de maneira á entretel-a. Fo
ra desse limite, aquém ou além, seo ex
cesso ou sua falta travão logo uma mu
dança no acto vital e tenderão á produ
zir a dissolução e a morte. 
Por estas palavras vê-se que para exis

tir saúde , devo se notar uma perfeita 
relação entre as funeções do organismo e 
destas com os agentes exteriores de mo
do á contrabalançar-se para que d'ali re
sulte o perfeito jogo de todos os appare
lhos anatômicos e physiologicos e è por 
isso que a hygiene dà como signaos de 
saúde os 4 elementos seguintes: 1." in-

No dia 19 do corrente, ás 10 horas da 
noite, rendoo a alma ao Creador osr. Jo
sé Cândido Kodriguez, filho daexraasra. 

!*Oíiieac3o.—Vimos com praser, 
em um jornal de dias passados, a seguinte 
nomeação: por decreto de 10 do correu-
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te foi nomeado professor da 2a cadeira do 
Io anno do curso de cavallaria e infan
taria da provínciado Rio Grande do Sul, 
o adjunto 1" tenente do 3o batalhão de 
artilharia a pè Luiz Mendes de Moraes. 

E' mais um patrício nosso que se destin-
gue, e recebe a digna recompensa de se
us merecimentos. 

Nossas felecitações a exma. família. 

Hospede illustre.—Esta sema
na esteve entre nós o veneravel ancião, 
Fr. Caetano de Messina, prefeito dos re
ligioso capuchinhos, na corte. 

Comprimentamos a sua, Revma. 

(Cirurgia.—O dr. Mesquita, coad-
juvado pelo dr. Sofia, praticou à 21 do 
corrente em um doente de sua clinica, a 
enucleação de um volumozo lipóma pe-
zando2K. 360 grs.; o qual se achava as-
sestado na região femural antero-superior 
esquerda. 
O doente, que não quiz ser chlorofor-

mizado, supportou a operação cora a ma
ior coragem possível e está em boas con
dições. 

Ajudarão o operador o h' utico 
Theophilo da Fonceca eosr. José ] 
Albertim. 

Fallecimento.- A2()do corren
te foi sepultado osr. José Cândido Rodri-
guez, filho da exma. sra. d. ÇandidaAu-
reliaRodriguez. Foi oféretro acompanha
do pelos revds. P."e alumnos àocollegio 
de S. Luiz, d'onde era interno o falíe-
cido. 
Nossos sentidos pêsames a exma. famí

lia. 

O clarim—Com seu numero 28 de 
19 do corrente sessou a sua publicação 
este jornal, por falta de animação, diz 
elle. 

Lamentamos profundamente o desapa
recimento d'esse campeão na arena do 
jornalismo. 

Errata.—No noticiário do numero 
anterior d'este jornal sob o titulo-subs-
titutivo, onde se le mais 1,000 acções, 
leia-se mais 400 contos. 

Substitutivo. —Na sessão de 24 
do corrente foi approvado em 3' discus
são por grande maioria o substitutivo do 
exmo. sr. dr. Antonto Pinheiro do Ulhóa 
Cintra, que concedia um auxilio à Com
panhia Ituana para a conclusão do ramal 
de Piracicaba. Dando esta agradável no
ticia aos nossos leitores, rendemos ao au
tor do projecto, e a Assembléa Provin
cial em nossos louvores pelo acerto com 
que procederão, vindo em auxilia da 
Companhia, e ao mesmo tempo resguar
dando os interesses da Província. 

Alistamento para o serviço 
do exercito e armada, apu
rado pela junta revisora da 
comarca de Ytu. 

Somma geral do alistamento da 

comarca . . . . 

PAROHCIA DE TTO' 

Aptos para todo serviço 
Isentos em tempo de paz 
Isentos de todo serviço 

95 
53 
245 

Somma. 

861 

393 

180 

PAROCHIADE PORTO-ÍEMZ 

Aptos para todo serviço 44 
Isentos em tempo de paz 38 
Isentos de todo serviço 101 

Somma. 

PAROCHIA DE MOKTE-MO'R 

Iptos para todo serviço 19 
Isentos era tempo do |iaz 15 
Isentos de todo serviço 118 

Somma. \Õ2 

PAROCHIA DE CABREOVA 

Aptos para todo serviço 12 
'sentos em tempo de paz 22 
Isentos de todo serviço 41 

Somma. 

PAROCHIA DE INDAIATUBA 

Aptos para todoserviço 22 
Isentos em tempo de paz 9 
Isentos de todo serviço 24 

somma 

72 

55 

Somma Geral 801 

Braz Carneiro Leão, fiscal da Câmara 
municipal desta cidade e seo termo, faz 

as todos os municipes quo são obri 
gados : art. 21 do cod. das posturas § 1. 
nas ruis que ainda não se acbão calça
da-, a conservar a frente de seos prédios 
ou fechos, carpinados e limpos ai 
tancia do 10 palmos, fazenda esto 
ço duas vezes annualmente e no prazo 

Io pela câmara na sua primeira 
sessão no mez de Janeiro. 
§ 2." A conservar, nas ruas, que se a-

chão calçadas, a frente de seos prédios 
ou fechos capinados e limpos, até o cen
tro da rua, na forma do paragrapho an
tecedente. 
§ 3.0 Nas runsque se achão macadami-

sadas, a conservar sempre limpos e livros 
de qualquer estorvo e hervas as sargetas 
e calçadas em frente a seos prédios. 
§ 4." Nas ruas, calçadas, a varrer a 

frente de seos prédios- ou fechos, até o 
centro da rua, depositando ali o lixo da 
varredura, todas as vezes qne com ante
cedência de 3 dias pelo menos, de aviso. 
em dias festivos. 
§ 5." Nas ruas, macadamisadas, a var

rer nos sabbados á noite ou no domingo 
até as 7 horas da manhã, as frentes de 
seos prédios ou fechos, até o centro da 
rua, e depositando ahi o lixo, de modo 
que com este não vá parte do pedregu-
lho. 
§ 6.° A transgressão das disposições 

dos §§ 1.° 2." 3." será punido com a mul
ta de 5$000 e dos 4." e 5." com a de 1$000 
e em todos os proprietários obrigados a 
pagarem a importância do serviço que 
será feito a sua conta, 

O fiscal, 

Braz Carneiro Leão. 

Campa^none ! 
HOJE 26 do corrente, o artista Cam-

panone oflerece mais um expectaculo de 

mágica e prestidigitaçâo ao respeitável 
publico desta cidade, no salão do Pano
rama á rua do commorcio. 

ENTRADA GRÁTIS. 

Jlyerdeo-so um annel com uma pedra 
mie de brilhante ; quem dér no-

l ticia certa ou entrogar nesta typo-
I graphia, será bem gretificado. 2—2. 

duas par
tes de casa 

w sita a rua 
\7 ãJ de santa 

Rita, esquina da travessa do Gregorio. 
1'ara tractar com o sr. Pedro Alexan

drino Rangel Aranha. 1—3 

Acha-se avendan'esta cidade a cha 
cara denominada doManoel Boava 
pertencente a José Francisco Xavi

er de Ávila, com boa casa de morada e 
quartos para aluguel, com um grande 
quintal muito bem plantado de arvores 
fruetiferas, capinzal, coxeira e um bom 
piquete. 
Vende-se também a casa n" 20 da rua 

desanta cruz toda forradaesoalhada,com 
bom quintal e poço,tudo em perfeito esta
do de conservação. 
Quem as pretender pode derijir-se ao 

hotel da estação para tratar. 1—3. 

í> nem perdôo no caminho do bairro alto 
§|sahida desta cidade uma colher de 
liprata para chá pode procurar nesta 
tf typographia que se entregará dando 
os signaes certos e pagando as dispesas 
do annuiicio. 1—2 

DO 
Superior doce de mangaba vende-se 

na rua do commercio n° 28A . custa ca
da lata 4$000 1—2 

LEILÃO 
O leiloeiro João Pinto Ferreira, ma
triculado pelo M. tribunal do Commer
cio do Rio de Janeiro, partecipa ao res
peitável publico desta cidade, que se a-
cha provisoriamente estabelecido em a 
rua do Commercio (em frente a confei-
toria)com um grande e variado sortimen 
to de fazendas, armarinho, calçados e 
rgaardas chuvas para homens esenho-
eas, tudo por conta de uma casa que so 
está liquidando na Corte ; o que vende 
em leilão ao correr do marteilo e em 
particular , pelos mesmos commodos 
preços. Partecipa mais que vende as 
fazendas, tanto em leilão como em parti
cular, garantindo como fasondas sem a 
varia de qualidade alguma. 
Tendo o mesmo necessidade de se re

tirar quanto antes, e ordem do dono das 
fazendas, para que não volte com ellas, 
pede pois a attenção das exems. famílias 
desta cidade, assim como dos srs. nego
ciantes para que aproveitem a barateza 
sem rival. Vende-se particularmente 
todos os dias de manhã até as 9 horas 
da noite, e os leilões serão annunciados 
por catálogos, os quaes marcarão os di
as o horas. 
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